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Mensagem é apagada
Publicação do presidente excluída do Telegram fazia afirmações falsas votos

SHUTTERSTOCK

Fundador do Telegram pediu desculpas a ministro do STF

O 
aplicativo de men-
sagens instantâneas 
Telegram excluiu, 
no sábado, um tex-

to do canal oficial do pre-
sidente da República, Jair 
Bolsonaro (PL). A decisão foi 
tomada em cumprimento à 
ordem do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes, que 
deu 24h para que a platafor-
ma acatasse integralmente 
as decisões da Corte.

Na mensagem apagada, 
o chefe do Executivo divul-
gava conteúdos sigilosos do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e fazia ataques à se-
gurança das urnas eletrôni-
cas, com falsas afirmações 
sobre uma suposta fraude 
no sistema de votos. A pu-
blicação foi feita no dia 4 de 

agosto de 2021 e desde on-
tem foi substituída por um 
aviso de que o texto violou 

a legislação do país.
Entre as medidas que o 

Telegram precisa cumprir 

para seguir operando no 
Brasil estão a nomeação de 
um representante legal no 
país, a eliminação de per-
fis que disseminam desin-
formação, como as do blo-
gueiro bolsonarista Allan 
dos Santos, e o detalhamen-
to de quais medidas a em-
presa adota para combater 
essa questão.

Na sexta-feira, 18, o fun-
dador do Telegram, o russo 
Pavel Durov, admitiu que 
a empresa foi negligente e 
atribuiu o descumprimen-
to das ordens judiciais a 
uma confusão de emails. 
Na mensagem que circulou 
pelo aplicativo, Pavel ainda 
pediu desculpas a Alexan-
dre de Moraes e afirmou que 
irá cumprir com as decisões 
da Justiça.

Ataque foi em Mariupol. Presidente 
Zelensky quer negociar com Putin

Rússia acusada de 
bombardear escola 
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Moradores de Kiev observam cratera em frente a uma casa

O presidente ucraniano, 
Volodimir Zelensky, de-
nunciou ontem um novo 
bombardeio em uma esco-
la pública de Mariupol. Na 
transmissão, ele disse que 
está disposto a negociar 
com Vladimir Putin para 
acabar com os ataques da 
Rússia, que usou um segun-
do míssil hipersônico. Os 
novos atentados ocorrem 
porque ainda não foi alcan-
çado nenhum acordo entre 
os dois países, apesar de a 
Turquia ter dito que houve 
progresso.

“Vemos que as partes 
estão perto de um acor-
do”, disse o ministro das 
Relações Exteriores da 
Turquia, Mevlut Cavuso-
glu. O presidente ucra-
niano disse, por sua vez, 
que está pronto para ne-

gociar com seu colega russo. 
“Estou pronto há dois anos 
e acredito que sem negocia-
ções a guerra não vai parar”, 
disse Zelensky, em entrevista 
transmitida pela rede ameri-
cana CNN.

Nos últimos dias, Volodimir 
multiplicou seus contatos por 
videoconferência com par-
lamentos estrangeiros. On-
tem, ele falou aos membros 
do parlamento israelense. “É 
hora de Israel tomar uma deci-
são... a indiferença mata”, dis-
se Zelensky, que tem origem 
judaica.

Horas antes, o líder ucra-
niano denunciou o bombar-
deio de uma escola de artes 
em Mariupol, cidade estraté-
gica no sudeste da Ucrânia, 
sitiada pelos russos e que so-
fre com a falta de água, gás e 
eletricidade.

FHC recebe alta após cirurgia no fêmur
O ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso, o FHC, 
recebeu alta do Hospital 
Albert Einstein, na Zona 
Sul de São Paulo, após pas-
sar por uma cirurgia no fê-
mur. A informação foi di-
vulgada no sábado, em um 
boletim médico da institui-
ção. “O paciente encontra-
-se em condições clínicas 
estáveis e seguirá o trata-
mento da fratura do colo de 

fêmur em casa”, informa o 
documento, assinado pelos 
médicos José Medina Pesta-
na, nefrologista, e Miguel 
Cendoroglo Neto, Diretor-
-Superintendente Médico 
do hospital.

O ex-presidente sofreu 
um acidente em casa e fra-
turou o osso. Por isso, pre-
cisou ser submetido à ope-
ração no domingo, dia 13. 
O Partido da Social Demo-

cracia Brasileira (PSDB), 
fundado por FHC, publi-
cou uma mensagem nas re-
des sociais na sexta-feira, 
11, desejando melhoras ao 
ex-presidente.

“Desejamos rápida recu-
peração ao presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, 
internado em função de uma 
fratura no fêmur. Receba o 
abraço dos tucanos de todo 
o Brasil”, dizia o texto.

FHC se formou em Socio-
logia pela Universidade de 
São Paulo (USP) e foi presi-
dente da República por dois 
mandatos, de 1994 a 2002, 
além de ter sido senador 
constituinte. Ele também 
já atuou como ministro das 
Relações Exteriores e mi-
nistro da Fazenda. Atual-
mente, é presidente da Fun-
dação Fernando Henrique 
Cardoso.
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